	[image: image1.png]Conselho Municipal de Politica

CLLTURAL

DE FLORIANOPOLIS




	CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICA CULTURAL DE FLORIANÓPOLIS

	ATA DA ASSEMBLEIA ORDINÁRIA


[image: image1.png]

Ao terceiro dia do mês de junho de dois mil e dezenove, reuniram-se na Casa da Memória, Centro, Florianópolis/SC, para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal de Política Cultural de Florianópolis, os seguintes Conselheiros: Márcio Fontoura, Anderson Abreu, Antonio Malachovski, Lieza Neves, Zélia Sabino, Marcia Scorteganha, Fábio Garcia, Dennis Radünz, Márcia Battistella, Elaine Sallas, Patrícia Amante, Gabriel Pereira, Teresa Collares, Carolina Nunes, Karina Baseggio, Janete Seidler, Maurício Souza Cíntia Domitt. Justificaram ausência: Maria Helena Soares, Marcelo Seixas, Karin Serafin, Karina Collaço, Carine Camargo, Rui Lapa, Khalid Prestes, Denilson Antonio, Ana Paula Grigoli, Waleska De Franceschi, Caroline Mariga, Alisson Motta, Guilherme Botelho. Ausentes: Lucas da Rosa, Júlia Callado, Carina Zagonel da Costa, Lunardi Moraes. Presentes também: Adelir Pazetto Ferreira (Secr. Exec.), Isaías Régis (funcionário FCFFC), Gabriela de Souza Guedes (participante da sociedade civil).
I - Abertura da Sessão: O Presidente Marcio Fontoura abriu a assembleia às 19h07min. 
II - Aprovação da ata anterior: Como a ata de maio foi encaminhada por e-mail hoje, Márcio sugeriu que seja aprovada na reunião de julho para que todos possam ler.
III – Informes: Ofícios enviados - 07/05/19 – setorial de Produtores Culturais à FCFFC solicitando portaria 029; Of. 019/19 – à FCFFC solicitando as portarias da Lei 7870/09 e da LIC; Of. 020/19 – à Secretaria de Turismo solicitando novo representante; Of. 021/19 – à FCFFC solicitando representante da Comissão de Educação, Cultura e Desporto; Of. 022/19 – à FCFFC solicitando novo representante do IHGSC; Of. 023/19 – anulado; Of. 024/19 – á SECULT convidando para participar da reunião de avaliação do FMC; Of. 025/19 – à FCFFC enviando as sugestões para aquisição de livros. Ofícios recebidos: OE 178/ SMTTDE – indicando Sr Guilherme Botelho da Silveira e Sr Luiz Fernando Rufino da Secretaria de Turismo; Of. 019/19 da FCFFC informando que a Portaria da LIC encontra-se em adaptação da Lei ao Sistema Bússola; Of. 345/19 solicitando parecer sobre a “Política Municipal de Cultura Viva”; Termo de Recomendação do Conselheiro Dennis Radünz sobre inclusão da Cultura Indígena no edital de cultura de 2019. Márcio solicitou que algum conselheiro faça o parecer do PL sobre a Cultura Viva e como ninguém se disponibilizou, ele mesmo se propôs ao trabalho. Ele fez o convite para o Seminário Estadual sobre Gestão Cultural no dia 13 de junho, na Alesc. Márcia Escorteganha convidou para exposição de acessibilidade e painel sobre o Cisne Negro no Museu Histórico de Santa Catarina. Márcia Battistella informou que a Setorial de Cultura Digital terá mais uma pessoa para coordenar os trabalhos. Elaine apresentou o relatório da audiência pública. 
IV - Ordem do dia e encaminhamentos:

1. Diretrizes do edital de cultura 2019 - Dennis disse que não recebeu o e-mail com a ata da audiência sobre o Fundo e leu o ofício entregue na audiência, o qual solicita a inclusão de cultura indígena no edital do Fundo de 2019; espera uma resposta formal do Comitê Gestor do Fundo. Márcia disse que poderia haver uma setorial de cultura indígena e Elaine alertou para o processo de construção e inclusão, pois para alguns segmentos a organização comunitária não se dá como a de um Conselho. Fábio explicou sobre a construção do edital de 2018 e a inclusão da cultura açoriana na cota da FCFFC. Lembrou que as setoriais existem por demanda e tencionando o processo. Lieza lembrou que o Conselho existe para negociar e na ocasião o Conselho preferiu fazer desse jeito, para garantir o acréscimo de 400 mil no valor que já havia do edital de 2012, com a condição de ter a categoria de cultura açoriana.  Elaine disse que se afastou por não concordar com essa prática. Gabriela defendeu que o Conselho devia contemplar todos os públicos, mesmo os não representados no Conselho. Dennis declarou que entende que o edital poderia ser impugnado, pois não cumpre com leis federais e, que ao tomar conhecimento da situação ocorrida, denominada por ele de “barganha”, avalia que o Conselho precisa analisar sua postura ética; ele disse que escreveu o texto da lei do Fundo de 2012 e que os 30% são destinados a projetos da FCFFC, exatamente para contemplar áreas e linguagens não representadas no Conselho. Márcia questionou sobre os direcionamentos do edital para este ano. Márcio disse que há 300 mil previstos na LOA e mais 80 mil que estão na conta, porém o Planejamento Estratégico da Fundação prevê um total de 1 milhão e duzentos mil reais. Gabriel falou que houve uma proposta para que os valores que sobraram dos projetos de lei de incentivo pudessem ir para o Fundo. Dennis disse que esse procedimento é inconstitucional.  Fábio relatou que a denúncia no Ministério Público sobre a Lei do Fundo ainda está sob análise, então em teoria a lei está em vigor, por isso o Conselho poderia pressionar e fazer com que seja cumprida. Dennis leu o trecho da Lei do Fundo mostrando que não faz alusão a percentual, e reiterou que o valor anual deve ser depositado numa conta específica do Fundo; ele alertou que há menos de um ano para a Prefeitura investir tudo o que foi previsto, em vista do processo eleitoral em 2020. Márcio sugeriu que o Conselho estabeleça as diretrizes do edital deste ano. Elaine contestou dizendo que antes desse trabalho deveria haver o depósito do valor, como garantia. Fábio concordou e sugeriu que seja enviado um ofício ao Prefeito solicitando o cumprimento do que foi acordado com ele e estabelecendo um prazo. Dennis propôs que seja feita uma resolução de que o Fundo é prioritário e ainda, que o Conselho envie uma moção ao gabinete e à Câmara de vereadores pedindo uma plenária. Gabriela sugeriu fazer as diretrizes anteriormente, porém Fábio reiterou que acha moroso trabalhar em cima de algo não palpável.  Márcio disse que o edital do ano passado foi conseguido por pressão e por isso a importância de se apresentar as diretrizes. Como encaminhamento ele propôs o pedido de discussão na Câmara para que o edital seja lançado, o que foi aceito por unanimidade. Dennis propôs uma resolução visando à priorização do valor do Fundo. Cíntia disse que a Setorial do Audiovisual está encaminhando pedidos aos vereadores e ao prefeito com relação ao edital específico desta linguagem; ela questionou sobre o posicionamento que a Setorial deve assumir com relação ao edital do Funcine e ao edital do Fundo, para que um pedido não enfraqueça o outro. Fábio sugeriu que o Conselho faça uma moção de apoio a este encaminhamento do Funcine. Cíntia perguntou o que seria mais estratégico: mandar os dois pedidos juntos ou a Setorial seguir separada. O grupo discutiu e achou melhor serem enviadas propostas separadas. Márcio lembrou que em reunião o Prefeito garantiu a abertura dos dois editais e relatou os encaminhamentos: que os pontos coletados na audiência pública sejam enviados como recomendações ao Comitê Gestor do edital deste ano, o que foi aprovado por todos; que seja enviado ofício ao Prefeito cobrando os dois Fundos com prazo de resposta até 30 de junho conforme sugestão de Elaine, o que foi aprovado por todos. Anderson relatou que a Fundação já encaminhou a aprovação dos dois orçamentos ao Executivo. Dennis enfatizou a urgência sobre o restauro da Casa da Memória e pediu inclusão de projetos de Humanidades no Planejamento Anual da Fundação. Márcio disse que esse processo já foi realizado pela Fundação, antes da reconstituição da Setorial, por isso ela não está devidamente comtemplada. Fábio sugeriu que a Setorial encaminhe um pedido à Fundação com sugestões de ações a serem realizadas no ano. Dennis pediu a inclusão da cultura indígena no próximo edital ou que o Comitê justifique a razão de não ter incluído. Ele relatou que o Fundo de Cultura está subsidiado à Fundação, segundo a Lei do Fundo. Anderson citou que ele não consta dentro do organograma da Fundação. Márcio informou que no mês de julho haverá eleição do Comitê Gestor do Fundo e por conta do horário os demais temas previstos na pauta não puderam ser debatidos.
V - Encerramento: Sem nada mais a tratar, o Presidente encerrou a reunião às 21h50min, e eu Lieza Boing de Souza Neves, lavrei a presente ata, acompanhada do presidente do CMPCF. 
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